
 

(Título Provisório): DIAGNÓSTICO DAS ÁREAS VERDES URBANAS DE RIO 

DO SUL INCORPORADAS AO DOMÍNIO MUNICIPAL POR FORÇA DE 

APROVAÇÃO DE LOTEAMENTOS 

 

Em virtude da grande expansão urbana, as áreas verdes tornaram-se um dos 

principais ícones de defesa do meio ambiente, seja pela sua degradação ou 

pelo exíguo espaço que lhes é destinado nos centros urbanos. Hoje, é evidente 

a importância do planejamento do meio físico urbano; no entanto, a 

preocupação de quem planeja ainda está voltada para as características 

socioeconômicas, desprezando a dependência dos elementos naturais. No 

processo de expansão dos ambientes construídos pela sociedade, não se tem 

dado a devida atenção à qualidade de vida.  A qualidade de vida urbana está 

diretamente atrelada a vários fatores que estão reunidos na infraestrutura, no 

desenvolvimento econômico-social e àqueles ligados à questão ambiental. No 

caso do ambiente urbano, as áreas verdes são elementos indispensáveis para 

o bem estar da população, pois influenciam diretamente a saúde física e mental 

das pessoas. Neste sentido, fazer uma avaliação do que foi implantado como 

área verde a partir do processo de parcelamento do solo na forma de 

loteamentos no município, tem relevante importância a fim de avaliar se o que 

determina a legislação vigente, quando da implantação das referidas áreas, foi 

devidamente respeitado, bem como se a efetivação destas áreas se mantém 

dentro daquilo que foi proposto nos projetos aprovados pelo município. 

Pretende-se a partir do estudo proposto apresentar alternativas concretas para 

manutenção e recuperação das áreas verdes existentes no município, bem 

como definir critérios que determinem de forma coerente a implantação das 

novas áreas oriundas dos projetos de loteamentos que virão a ser implantados, 

pois a área de uso público destinada a este fim e que passa a integrar o 

domínio público municipal, não pode ter sua destinação alterada, pois é doada 

com a destinação específica de área de lazer e preservação ambiental, como 

forma inclusive de compensação ecológica pela degradação gerada pelo 

empreendimento. 
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